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Omo) .einisica é amd livros e examinar os factos para“caminhar-| pela acção: dos agentes do governo, e o pa-; continuadamente , porém a verdade reprodu-jrecto juiz, se não trsmeu a mão queti 
me + PORTO 2 DR DEZENBRO., mos ab menos; com-certos principios conhe-| gamento de alguns outros serviços geraes, | zia-se á medida ado interroga(orio vei de ester tal sentença! eg 
ú Dos ImPosTOS: cidos m'este assumpto, abundante em duvi=|ou de trabalhos reses e positivos. » tava, « Mais tarde, requerida a appellação, 
ob amitiur » tm -» "| das, que: seo talento ea actividade não resol- Passar estas dontrinos dos livros, onde « Tinha principiado-a causa da iverda-|o advogado do appellante formulou e addu- 
=» "Asi nações, em relação á humanidade, são | rem tótalmente, tambem a inercia ou o indif-| reflectem os factos socises, para o governo|de a trinmphar; assim o indicaxam o olhar|ziu aos autos as razões que justificam tal re- 
como as fâmilias, que perpeluam o mesme no- |ferentismo mal poderão comprehender. da nação, é o dever: dos homens que, in-|triste e severo dos accusadnres e à physio-| querimento;-são ellas fundamentadas sobre 
mé, representando differentes factos e tradi- O imposto indirecto, que cegamente fére| vestidos do poder, leem a seu cargo a ge-|nomia franca e lhana do advogado do appel- provas irrecusaveis, sobre a verdadeira her- 
ções. u ; : [o eapital eos instrumentos de trabalho, é) reneia dos negocios publicos. lante. menentica juridica, sobre apreciação legal dos 
» Os Estados, “que assim exprimem a civi-lainda muito preferido pelos nossos estadis- Com as ideias da epochn em que vive- « Nas galerias, o publico brazileiro feli- depoimentos das testemunhas. Nºellas se es- 
lisação, não podem subsistir sem rendimento, [tas. Dominados unicamente pelas ideias fis-/jmos, o poder é governo, e só quem. gover- |citava-se por vêr que no seu paiz o Lribunal|tabelecem e provam os pontos de nullidade - 
* eveste unicamente: provêm do imposto, Seja |caes, estremecem 4 mais leve ideia de que|nar pela justiça e ilustração se poderá man-|do jury era uma instituição santa. do processo por incompetencia e se argu- 
qual fOr a sus designação, notureza ou ap-|seja mister achar uma combinação qualquer|ter no logar, em que outrora se dominava « Fôra, porém, extemporanea a manifes-|menta com as disposições do codigo a que 
plicação, 4 para substituir o ecórie em taxas, que pezamje hoje se governa. « | tação de alegria n'esse povo que rociocina| mais atiribuem ter relação com a causa. Fi- 
Sendo o imposto “o elemento da vida das|sobre o alimento, sobre a-vida do maior Ha na differença d'estes dous termos a |sem sophisma , que pensa pela voz da razão. |nalmente, o ilustrado advogado, depois de 
nações, admira o atraso que ainda apresentam | numero. medida da distancia que separa os ministros O primeiro accusador principiára, e ca-[exubersntomente demonstrar à ausencia de 
as suas doutrinas, e as duvidas com que os 4 sciencia do governo, n'este caso, não| que só tinham authoridade, dos que hojetem-|da phrase, e cada palavra, cada qual mais/crime na pessoa do appellante, estranha que 
mais, notaveis escriptores se exprimem a; tal é “um meio de fazer com que o contribuinte| bem leem responsabilidade. severa e cruel, eram o principio da expia-|com. semelhante processo fossem menospre- 
respeito. ” "| Pague -em proporção do rendimento do seu ção de um crime phantasiado. À acrimonia da |sadas as formulas mais substanciaes e come- 
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"Por todos os-lados a questão toca, ora 
na organisação social, ora na orgunisação po- 
litica dos povos. És Som nobsie 
1) Um dos mais vigorosos argumentadores 
Pratos illusirado asciencis E Srs Bas- 
tialy que a morte arrebatuu ao estudo na for- 
ça da vida, e quando vw seu lalênto começava 
a-dar maisbrilhantes fructos, deixou nos seus 


capital, seja de que natureza fôr. O-que mais 
facilmente se faz é escolher certos pontos onde 
forçosamente, entram as: grandes massas que 
alimentam: 6 consumo; O fisco: logo ahi re- 
cebe por antecipação essa somma conhecida; 


folhas, o commercio com/ toda-a razão vai 


BRAZIL. 


Eis o memorial que o bacharel Braulio 
Ê ã da Silveira dirigiu aos juizes do tribunal da 
a verba, que, augmentada comos juros do relação do Rio de Janeiro, a que se referiu 


supprimento, tom o premio-do risco, “pelas 9 nosso correspondente d'aquella cidade na 
sus carta hontem publicada : 


expressão subslituira a lei, que não exis-|zi 
tia; sobre uma base de capricho levantava- 


Tornava-se assim necessário ; o codigo pe-[c: 


imperio 'não tinha uma lei” 


«Mes não: era tudo. Faltavam. ainda 


inhas. s 
« Produziu tambem a accusação as suas 


se uma accusação tremenda e descommrnnal. |razões. São ellas ainda.o. reflexo vivo da ora= 


ão proferida n'aquella memoravel sessão do 


nal não tinha um, artigo, a legislação do Jury; as-mesnias divagações, sem prestimo a 
€ proposito; ou, |Sem proveito; as mésmas apostrophes insul- 
se tinha, foi estudadamente esquecida em |tuosas e violentas; o mesmo estylo, o mesmo 
nome de uma “moralidade mentirosa. homem. ) ! 


-pophletos um cum: este litulo -—«U Orça-|receber dos compradores do genero. 
mento Republicano... gitzs 10] 1 0) balcão/do - vendedor em grosso 'ou a « Para o sabio tribunal da Relação recor-|para a condemuação. eteraa do appellanteas|ma-se; não se desmente uma razão, insulta- 
it “Quando se percorrem as poucas paginas| retalho, 'a balança ou 'a:'medida Jinear' ou|reu Braulio Telles da Silveira de Mello. Acur-|ultimas apostropbes violentas, que, -atiradas|se. Torna-se ainda facil a comparação entre 
do folheto, é natutal a admiração de nãoen-|de capacidade, eis-aqui os agentes da repar-| vado sob o peso' de uma” sentença iniqua , |pelo segundo aceusador, deviam levar O sup-/as razões produzidas pelos ilustres advoga- 
contrar uma serie de declamações, mais ou tição d'este imposto pago tanto pelo 'alimento| vai o homem a quem tiraram a liberdade pe-| posto réo á cruzeta de uma forca. dos de accusação e defeza. - 
menos estrondusas, contra os lhronos, as mo-| do proletario, como do: capitalista. dir submissamente a reslituição d'esse sagra- « O digno. segundo accusador , conscio « Er, pois, cheio de razão, de justiça, 
narchias, us/sceptros e as cordas. pet Não se pense que nós queremos destruir | do direito, que, a despeito da razão. um ju-jda falta absoluta de provas ou indicios, sti-|que o appellante, confiado na inteireza dos 
1000 «Orçamento» de Bastisl não se cha-|n capital accumulado nas- grandes fortunas *y impressionado lhe usurpou indevidamente, |rou-se, cego, por divagações perigosas, que | juizes, espera que a liberdade, tão fórs da lei 
ma republicano pur conspirar contra ns reis|por meio do imposto progressivo, absorven- « Apparêceu um “dia contra 9 appellan-|altestavam apenas não haver lei que punis- Jusurpada, lhe seja de novo restituida pela an- 
ou 05 governos que representem no thronojdo para a propriedade collectiva a proprie-|le em juizo uma queixa. Sem fundamente (se taes casos. Ahi perdido n'um desvairar de |nullação prompta de tão informe processo. 
a nacional; tomou, aquelle, titulo para|dade individual, pormeio de uma graduação! juridico, sem lei escripta, foi ella dada e|palavras improprias e inconvenientes, arras- « O appellante entrega-se resignado e 
revelar o pensamento ousado de um homem | ascendente e progressiva, com referência é acceita. Seguiram-se-lhe a pronuncia e o jury: [tando pelos cabellos a honra de uma senho- esperançoso na integridade dos juizes, nos 
superior, que só, no futuro remoto, que mais|renda, a «qual, como regra geral, equivale ao/a decisão d'este foi o complemento d'aquella. jra , esquecendo o ponto cardesl da questão, | verdadeiros imterpretes da legislação do paiz, 
se mproxime da perlectibilidade numana, acha! capital, potque este só lem o valor que ella « O publico tem perfeito conhecimento para só se mostrar terrivel e  iracundo na/nos magistrados, emfim, que sabem que em 
pontos onde fixe o horisonte. das idei representa. 2 dos motivos que levaram Braulio da Silveira apreciação de factos inventados, que nada,|direito criminal não póde haver invocação 
"o 0A- sua jalma, sequiosa de, justiça, descja- O nusso desejo é a justiça do imposto,/á barra do tribunal, Sua valiosa opinião, que absolutamente nada, mesmo quando verda- estrangeira, como não póde haver interpella- 
xa a igualdade, reinando entre os bomens, em |não sómente na sus! istribuição, mas ainda |já estigmatisára 0 andar errado e parcial n'es-/de, linham que vêr com o assumplo, ção extensiva, e que sem apoio da lei não 
vez do arbitrio e da ambição, 20 | mais, se é possivel, na'sua spplicação. ta questão, declarou-se franca e: lealmente, «A propria -physionomia do appellante, | podem classificar-se crimes, porque estes de- 
«1 Limitada: racionalmente a centralisação é| ; - Não abraçamos cegamente as doutrinas| quando viu: relirar-se, do tribunal condemna-/o gesto franco e nobre, .a consciencia, em-| vem ser provados é não presumidos ou phan- 
a acção ido, governo, ao mesmo lempo que dll, quando sustenta que se todas as con-/do o appellante. E | ojfim., que lhe. mandavam levantar a cabe-|tasiados. ». 
deviam diminuir. em grande parte os arma-, tribuições fossem. directas, Lodos es pode- « A decisão do juty, a sentença dojuiz, ca alta, fornecêra aos illustros, accusadores | = 
mentos de terra e mar, haveria um córte va-lriam “avaliar com exactidão e haveria mais|deviam trazer esse resultado. tantas; invectivas violentas, quantas lhes não f 
lioso nas despezas publicas, e a contribuição, cuidado .na economia das despezas publicas. « Esboçaremos apenas. a sessão d'aquel-|podis inspirar nunca; o ouro, a paga do, PARTE ( PFICIAL. 
rendendo pouco, talvez podesse realisar as| No emtanto, a verdade d'esta proposição chega|le jury. O publico do Rio de Janeiro, árido | queixoso. UE 
theorias dos sabios, que a teem julgado como|ao ponto em; que -se não «dera abdicar a ini-|de vêr. confirinada por. sentença a opinião|  “« Os principios da justiça. do direi-| STNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
devendo ser unico para se apresentar mais |cialiva e o espirito de reforma, para uni que o levára ahi, isto 6,3 absolvição do|to encontraram no. illustre accusador uma Lissoa n.º 291 e 20 DE DEZEMBRO. 
Jusliceira e; menos, destruidora, da, fortuna mente. estar de. braços. crusados a vêr cor- supposto réo, agglomerou-se nas galerias do terrivel substituição; era a palavra muitas vezes MINISTERIO DO REINO. 
Synopse geral por freguezias do numero 
« Os juizes, aceusadores e defensor, to-|e, no fim de tanto dardejar-de raios, no. fim | dos eleitores e elegiveis recenseados em 1860 


particular. IA ê ] rer a receita publica dos despachos das al- | tribunal. sem significação , o gesto sempre ameaçador; 
+ A um amigo intimo, de Basli fandegas para os cofres do thesouro. 
Não basta o que se tem tentado e obti-|gados e graves, davam áquelle acto uma|de exhaustos todos os, reservalorios de pe- comparada com a de 1859 do districto do 
posto liveram este anno nas columnas dos|do no dinihpramento e dpssaiaação do nosso|apparencia solemne. Os juizes de facto es-[riodos, phrases e palavras., ficaram os de-|Leiria. H 
Jormaes-das diferentes nações. imposto directo.  E' mister levar mais longe peravam ouvir as provas que deviam resti-|poimentos das testemunhas sem ser contes- ! 
me mode -/a simplificação , neta? ainda <a pit a á didecdado e ês ida ou ao traba- Fados, A ao mIenps, terem ndo postos em PR ri gar GER Al 
o! o contribuinte, e o/lho e aos, ferros, o homem que alli compa-|duvida. E” no fim, como epilogo, pedia-se x a 
wa 2 E urgente que ludo quanto EE » qe o cabeça do appellante, EAR dito uma ri o aah dos 
imprer - Pascal Duprat, que, junta-lfica indicado, é augmentar a despeza pro- « Ao sussurro do auditorio  succedeu| vez qual a lei da legislação brazileira a que ato judicial da aeria o do ss o dis- 
mente com Frederico Basliat, foi membro da |ducliva | custa do córie nas despezas im-|um silencio lugubre. Principiára o interro-|tinha sido commettida a infracção. SEO) 'Aviso de se aver arlici Gado É 
assemblea constituinte de 1848, arredado da |produelivas. gatorio. E os, accusadores do réo, não em « O advogado do réo, o homem en- Sidentia dit Rolafas o Púcto a SO 
patria pelas razões politicas, fixou a sua/re- Não temos encorado muito este lado da/nome. da lei, mas por dinheiro, forcejaram canecido no fóro,, fez ouvir a SUA VOZ pres- go" Gfóivios de CORTADO dé iuivo de di sa 
sidencia na Suissa, no: cantão de Vaud, onde | nossa. questão financeira. por arrancar ds lestemunhas uma prova, um tigiosa, principiando por stigmatisar forte- Loo diSA vara di Coftinfca ag PURE a 
fandou um jornal, «O. Novo Economista», ao Augmentámos, é verdáde, a despeza pro-|indicio ao menos, para poderem do alto d'a-|mente o modo insolito por que se hourera denganabrr cotisiário bra Bro nEA La do 
mesmo, passo que insugarou um curso de ductiva, mas por meio de emprestimos e de| quellas cadeiras fulminar o homem que ne-ja accusação., Depois o defensor, perfeito sa - mesdosiicio DP: 
econumia política. Como este cantão da Suis- tributos, Seria, impossivel que. tudo se; ti-) cessilava de uma lei para ser condemnado, | bedor da lei, admira-se, do monstruoso pro. F 
sa, com O fim de melhorar o seu systema | vesse feito sem -o, concurso d'esses meios ,| como para ser processado. cesso que tinha ante si e chora a parcia-. 0] q MINISTERIO DA FAZENDA. 
financeiro, tinha proposto, um premio para o|mas não nos parece que devam ser os uni- .4 Depozeram as lestemunhas , porém os lidade que assistiu, a toda “aquella feitura. Annuncio para arrematação de fóros inc 
estudo da questão do imposto, M. Duprat|cos.. E” tempo ao; menos de: lhe dar algum | terriveis accusadores não fiacaram satisfeitos, | E sem se auxiliar de divagações , desce á corparados na-fazenda - nacional no dia 29 
aproveitou o ensejo para dar-origem ao con- |descanço. porque incidentes completamente. estranhos á |prova infallivel da ausencia de crime na pes-| go, janeiro “perante “o governador civil de 
gresso, do imposto, do qual, em devido tem- A nossa doutrina, n'este ponto é a do| questão, foram trazidos, invertidos e adulte- sos do appellante. Não lhe, foi preciso 950-| Braga. 
po,-se; fallou n'este jornal... ; »| Célebre economista contemporanso. que. es-|rados do alto d'aquellas tribunas. phisma ; baston-lhe, e à larga, 0, perfeito 
cin dO, presente, as consequencias da discus- |creveu, estudando a sciencia. das: finanças ; . 40 “advogado | do réo, o homem que conhecimento da legislação do paiz. | 
são havida sobre tão grave ponto da gover- « Como o imposto é uma parte da for-/alli não fôta levado pelo dinheiro, porqueo)  « Apesar, porém, da facil comparação que é b 
nação publica, os, trabalhos que resultaram |tuna. dos cidadãos, só é verdadeiramente le-|sppellante não - é rico, sorria-se quando. da intuitivamente se podia fazer, quer das ora- DIRECÇÃO GERAL nie ENSSRHCÇÃO URCA, 
dessa teunião de homens dedicados ás scien-| gitimo quando o Estado o arbilra e cubra, |accusação colhia indícios, senão provas, dos|ções dos accusadores e advogados, quer dos 101 28 repartição — 2.8, secção 
cias sociaes, novamente despertaram a aften-| dando em troco. de tal sacrificio uma. van-| motivos  especiaes. que, elli tinham levado o Eepainentos de dica e accusação, os dizes Som Magestado El Hei lamartão em consideração 
à bli bre; a, organisação. de um re- |tagem. equivalente. Se bastam dous mil réis,|sppellante. e facto, contra, toda, a espectativa jurídica,|o que lhe foi representado pelo eommissario, dos 
an ti a o unico RE vivem e = pa para cada uma: des familias o « Vieram depois as testemunhas de de-jcontra toda; a razão natural, contra, emfim, a e pn A 
podem viver os Estados, é usoftuido sem/de qualquer nação gozar «a segurança -das|feza, que, uniformes.e unanimes, depozeram |opinião publica, que tão francamente se ma-ldjas estabelecido pela portaria d'esto ministerio de 
ser, melhorado: na maior parte das nações. | pessoas e das propriedades, bem como asou-|0 que viram e ouviram. nifestára,, veio com a sua decisão coroar 0/12 de outubro, do corrente anno, para a habilitação 
Não deve, admirar que em Portugal otras vantagens da cirilisação, baverá espo- « Os dignos aceusadores quizeram ainda terrivel desejo do segundo aceusador. E a AO, e pciorpeSA Dá ensino 
imposto não esteja estudado; mas devemos) liação se o imposto. exceder essa quantia. |uma vez achar na defezao que não pudéram « Apparecen depois a sentença: era cla- atas ça Pora pi datilroo Qi gueiho Pao Todos jo 
ter desejo de que todos os nossos homens|O imposto deve ser, portanto, o pagamento |descobrir na aceusação. As perguntes insi-|morosa, porém o jury assim O exigira; el documentos necessarios para requererem os titulos 
-não envergonhem “de abrir-os | da segurança e protecção que se obtenham |diosas, ambiguas e calculadas succediam-se| quem sabe-se não “vacilou “a -consciencia do | de capacidade exigidos pelos decretes de 20 de se- 
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-- COUSAS E LOUSAS. Ugia vez vinha uma senhora de Stras-| porém antes. de partir reeommendou segredo A justiça cá por fóra é como a de Por-|marquez que administrava o Monte de Pia- 
duro ] burgo! pelo caminho de ferro; e vinha só-| absoluto, sob pens de ulterior procedimento. | tugal. Cá e lá más fadas ha. Não faltam dade, e de muitos outros casos iguges por 
PaniZ 11 DE DEZEMBRO DE 1860. sinha em um wagon. Em uma estação, e Esta triste visjante só do susto andou juizes integerrimos, porém ha, outros que|todo esse mundo, j É 

3 BOB 61 7 q já de moute, entrou na carruagem um cam-| doente seis mezes e jurou que não. visjava|são uma vergonha. E mais em todos os rei- D'este paralello deduzo eu na simpleza 

Ora vão lá visjar de noute em caminho/ponez com uma trouxa e collocou-se a um| mais de noute em caminho de ferro sem dous nos da Europa se falla em melhorar a jus-|do meu, entendimeuto a consequencia muito 
de ferro] Antes assistir ao bombardeamento canto, mas logo que o trem se pôz em mo-| gendarmes pelo menos. tiça. Alé na Bussia sndam a cuidar na re- natural de que entre nós as classes elevadas 
de Gaela, que por ora me não parece peri-| vimento, começou a desfazer a trouxa. Admira como os ladrões só agora deram |forma da tal menina da sociedade são exemplarissimas e de yir- 

g0s0 | Antes ajudar a tomar uma porta de Tirou primeiro uma cabelleira e uns po-|n'ests ideia de roubar os viajantes! Desde tudes raras. A nossa superioridade moral a 

Bekin, porque so menos sabe-se que o ini-jtes que pareciam de pomada, depois uma que o trem corre com velocidade, pouco se respeito das outras nações da Europa fica 

migo está na frente! camisa de bretanha, e umas calças e um|ouve, é nos tunneis não se ouve nema voz assim magestosamente provada. Sc ba moe- 

- Embrulha-se um pebre homem na sua|collete e uma sobre-casaca e umas botas el das pessoas, que vão namesma carruagem. R = [da falsa, falsificações de documentos, que- 

mania félpuda ou não felpuda, abotôs o pa-/um chapéu. elastico. Assim todos os attentados são faceis, maior-|nos lempos dourados da mithologia. Deus/bras fraudulentas, abusos de confiança e 

fetot com todo o resguardo, põe á roda do A pobre senhora: via com admiração esta mente de noute, porque alé agora ninguem inspire os reformadores, mes eu duvido que outras bagatellas d'este genero, é cousa do 

pescoço o competente cache-nez , pousa os|feira ds Ladra, mas o espanto; converteu-se |olhava pelo que faziam os viajantes. façam cousa limpa. Para melhorar a justiça) povo. Gente de gravata ao pescoço não se 


« Não se contesta um argumento, cla- 


ci ——eeoi + 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO * 


De balança pendente, olhos vendados, 
Que Themis, salvo seja, se dizia 


pés sobre os rolos quentes que vão nos wa- Se pegar, a moda; de risjar de dia ejé necessario melhorar. os costumes publicos, [mete n'isso, E ainda bem. 
gons, e adormece sob a protecção da segu- 
rança publica, da polícia dos caminhos de 
ferro, da civilisação d'este seculo e de mui- 
tos Outros pára-taios. 

Vai senão 'quando entes um patusco no 
wagon e na passagem de um (umnelabre-lhe 
a cabeça com um mortello e atravessa-lhe 
O corpo com tres balas, e o pobre homem, 
em vez de amanhecer em qualquer estação 
da linha em que viaja, acha-se no tribunal 
do Eterpo a der contas de toda à sua vida, 
sem ter tido tempo para as organisar e 
compôr. 


Ninguem mais viaja de noute senão to- Di 


mando um wsgon' só para si, fechando-se é 
clave por dentro, pondo a cada porta uma 
peça deartilhéria e tendo reunido mutições 
mentos 40 menos pors dous mezes, 

Cuidom que estou brincando ? Pois hon- 
tem partio para essa cidade um patricio 
nosso e foi pela linha de Bayonna, mas par- 
tiu pelo trem de manhã. «Pelo sim, pelo não, 
— disse-me elle ao despedir-se — prefiro 


em susto quando o homem: sacou do. fundo 
daitrouxa jum punhal e um revolver, O cam 
ponio notou a inquietação da senhora.e 
disse-lhe: 

— Não tenha mêédo, minha senhora; es- 
las armas só fazem mal sos curiosos e pal- 
radores. ' 

— Pois eu não sou nem uma cousa nem 
outra. Deixe-me em socego, que é ludo 
quanto lhe pego. 

«— Essa é bôa. Póde estar á sua von- 
tade. Eu vou mudar de fato, Se quizer ter 
a paciencia de fechar os olhos, a operação 
não ba-de ser longa. Ê 
isto, pôz a cabelleira, queera loura, 
pintou as suissas e as sobrancelhas e come- 
cou a despir-se com a maior sem-ceremo- 
uia. Ahi à senhora evbrin a cara eos olhos 
com as mãos, segundo todas as leis do pui 
dor, mas ouvindo abrir a porta do wegon 
olhou a vêr que nova. desgraça sobrevinha 
ou se aquelle ruido provinha da ehegada de 
um libertador. 


Entretanto vejam como são as cousas | 


presidente Poinsot.. Serão viagens mais de- 


commodas nem menos divertidas. 


bastião sem calções. Isto é frequente e já 


como mais. larde terei de referir. 


viajar do dia. » E assim ha-de fazer muita 
ente. 


sede chegoda a uma estação, ausentava-se, e é verdade. 


pernoutor 'nas povoações, os estalajadeiros|e isso não é obra de um dia, mas de mui- 
tão. levantar uma estatus ao assassino dojtos snnos. 


Pega um homem em qualquer periodico e 


Aqui para nós, e sem basofia, parece-me|não lê vinte linhss sem encontrar que tal 


moradas e mais caras, mas não serão menos|que nós não temos razão de queixa. Talvez|juiz é corrupto, que tal governador de pro- 
sejamos a unica nação que póde provar com|vincia ultramarins é ladrão, que tal general 
Ha quem attribua o ultimo attentado a|documentos irrefragaveis a moralidade das|é devorista, que tal escrivão é folsario, que 
uma vingança particular. E” possivel, porque classes elevadas. Para os presídios de Africa|tal grande do reino é criminoso destes é d'a- 
os magistrados francezes nem todos são dejtenho visto ir sapateiros, alfaistes, pedrei-|quelles atentados, que tal negociante é peior 
rande jusliça e inteireza. Ha mesmo cer-|ros, ferradores e outra muita gente da ar-|que um salteador, e assim por diante | 
tos habitós de corrupção na gente do povo|raya miuda. Desembargador, juiz de direito, u 
que são tolerados, e que em Portugal des. [escrivão, tabelião, general, coronel ou te-jcioso, porém o melhor é que se no mesmo 
bonrariam um homem. Por exemplo : ins- |nente-coronel, recebedor de districlo, go-|periodico se falla do nosso povo, diz-se que 
taura-se um processo por arbitros : -eada|vernador, civil, administrador de concelho, |o não hs melhor, mais dócil, de melhor in- 
parte. escolhe os seus; são ambos dous ad-|mezarios de confrarias ou de misericordias, |dole, mais morigerado e de propensões mais 
vogados; a parte que é rica dá 500 francos| negociantes ricos, nem meio! De grandes|virtuosas. O nosso om povo—exclama o no- 
a cada-arbitro e elles vendem-lhe a Justiça/do reino, titulares e fidalgos não fallemos ; |bre redactor, que nunca se lembrou de ex- 
e deixam o pleiteante pobre como S. Se-|nem os criados d'elles, quanto mais suas exc.ºs. (clamar: Os nossos bons desembargadores, os 


Já isto faz scismar um homem cotiscien- 


Pois olhem que no resto da Europa/nossos bons generaes ou os nosses bons fi- 


aconteceu com gente do meu eonhecimento, |não acontece o mesmo. Bem se lembram do|daigos ! 
fim tragico do general Eynatten e do mi- i A f 
Ora é possivel, que o tal presidente ti-|nistro Bruch em Vienna, da condemnação|entre à imprensa e os lribunaes, e não sou 
vesse feito alguma grande injustiça vu mes-|de Beaumont-Vassy em França, do processo|só eu Que a noto e que fico enlesdo sem sa- 
Nada diisso; era. O camponio, transfor-| mo dado alguma sentença justa, porque n'este do ministro das obras publicas em Hespa-|ber como se poderá explicar este desaccor- 
mado em elegante cavalheiro é aproveitando-| mundo, diz-se: Por bem fazer, mal haver, |nha e da pena imposta ao escriptor Mora, |do; já outros quebraram a cabeça no mes- 
da sentença proferida em Roma contra q mo empenho é debalde. 


Aqui ha com effeito grande desafinação 


* tos de insirueção supi 


que seja esto praso. , 
Pao das RA des, é! 
1880 = Marquez de Loulé. 


—Portaria-a que se refere a antecedente. 
Ministerio-do reino — Dité 
ção publica —2.º repartição 
rindo tornar efectivas as-di 
“vigente quanto é freque: 
pres tanto nos lyceus n 
al 


9 


es do fegação 


e habilitação dos alu- 
onaes como dos que se 
bilitam nos cullegios e e: rufos-| 
sores particulares, de lo que se tornem reaes 
e completas as habilitações nos estudus que 
constituem a instrucção secundaria; evitando-se os 
abusos que n'eilas se tem introJuzido com grave 
Prejuizo do ensino publico e da instrucção, tanto 
Milermedia como superior: ha Sua Magestade El-Rei 
por bem ordenar o seguintes q 
4.º. Não serão admitidos a exame final nos 
Iyoeuá nacionaes no presente anno leclive, e uos 
seguintes os alumnos que [requentarem- em collegios 
é escholas, ou com professores pet ss que 
dentro do praso de sesserita dias, a contar d'aquelte 
su que esta portaria fôr publicada no «Diario de 
isboa», se, nã, habililarem, nos, fermos do. artigo 
22º e seguintes do decreto de 1D de janeito de 
1851 e mais disposições regulamentares, 
Do mesmo modo não serão admittidos 4quel- 
les exames osalumnos dos referidos cullégios, es- 
cholas e, professores, ainda que  amthorisados, Is- 
galmente, se estes não enviarem ii 
te até o fim de janeiro e de maio de cada ano 
lectivo au icommissario dos estudos do eistricto 
uma relação de todos. os -discipulos quefrequen= 
tam as sitas aulas, com deelaração das disçipli- 
nas que estudar, do gomero de faltas por elles 
dadas, do seu aproveitimento, da sua mi ralidade 
e educação, como prescreve 'o artigo 60.º do de- 
ereto de 10 de -abril ultimo. y 
ilores dos ly- 


vio oasis 


ção gerel de instrucçi 
missários de estudos. | sis 
“Não serão em coso algum adriiltidos aos exa- 
mes nos lyceus nacionaés os alumnos que não 
apresentarem aitestado de frequencias) de seisme- 
%es pelo menos, em collegios gu com professores 
particulares legalmente habilitados, das disciplinas 
de que preténderem tizer exame na coblormida- 
de don? 3. do artigo 58.º do: decreto de ” 
de abril, ultimo, n sb sb 

2.º Nenhum alumno poderá ser admillido aos 
exâmes de habililação para a Primeira matricula 
Do proxírito fnlaro anno lectivo e nos Seguintes 
na Universidade de Coimbra, “na esclola “polyte- 


pisjes de Lisboa, a, Ba dalemia paiiienhanioa oa Tzabely:> a 
orto, nos lermos do arligo 7.º a sd t cisiyi ás es 
Ta da TP au Ninho de NBA A Dia ceia!” rasereremolcos por q en pért são 


de PRETA feito nus “Tyceéus ni 
ereve 0$ unico do 

setembro -de 1844. 
Tão as ordens nº 


aciunaes, | 
igo 130.º do decréto de 
esta I 


o necessarias pela direcção geral de | 
iostrucção publica aos iohddes dos e idelecimen 
perior € aos commissarios dos 
estudos, reitores dos || nacionaes. 


Puço das Necessidades, em 13 de outubro d 
1860.=Marquez de Loulé. aan o 


INTERIOR. 
LISBOA, 20 DE DEZEMBRO. 
[Corresp. Parl. do «Commercio do Portos.) 

4 «Revolução de. 
hoje, no seuartigo pri 
questão do” em 
tugal. 

O author do referi 


Setembro» occupa-se 
principal, da importante 
prestimo, pontifício, em Por-: 
far aistboj olsif 
NA ido artigo dá uma alta 
ideia da sua Competencia no, assumpto,,. 
“,,  Responilendo aos jornaes, - a «Opinião». 
8 0 «Portuguez», ambos ongãos do governo, 
º ilustre escriptor da «Revolução». mostra! 
em primeiro logar que não foi só em Por-, 
tngal mas tambem em outros s igual 
mente livres, como sáb à Belgiêao a Ingla- 
terra, a Hespanha e a França que as" ope- 
rações do emprestimo foram permittidas nos | 
mimos termos em que o foram em Pore 
ugal. 
Passando depois s tractar dos negocios 
que carecem da; hemenncita regia; mostra 
também elo direito dos canones e pelo di- 
Feito dU paiz, que o beneplacito, é uma 
disposição “unica e privilivainênie” relativa 
sos actos “ecelesinsticos e sobre misteria” 
olesiastica 'e não dos actos puramente 
»; A todos que, leem acompanhada. os.de! 
Dales -ácerca do; «emprestimo na imprensa 
Periudico, e-nys que fiertenderem “oriêntar= 
se no assumpto, a fim de estaçem prev 
nidos para a discussão que sobre o mesmo 


eee 


mprelerivelmeo- o 


É linteressarites: Elos; 


“|leiro, e esta falta” é alli muito sensivel. O 


da 46 jayantar 


go" a que nos r 
E author é um ex 

er, e pela mi 
icta todas as ques 


& 
e 
= 
s 


toma pa ' 
- Pátio do Commercia» denuncia hoje 
quealgons parochos do, patriarchado xão abus, 
sando- do encargo. que .lhns. cominelteu a 
commissão: central; do dinheiro dt Pedro, 
presidida pelo em.º snr. cardeal pa cha 

O «Jornal do Commercio» de hoje" tam- 
bem transcreve o artigo a qua-atimdimos—na 
nossa carta de hontem, que foi pablicado no 
«Jornal do Commercior do Rio de Janeiro, 
ácerca da circular do snr. marquez de Loulé, 
pertendendo impedir a emigração para 6 Brazil. 
“ “Ocartigo tem por titulo «Algumas: ver> 
dades sobre: a emigração portugueza 'e a sa- 
lubridade do Rio de Janeiro»: “E assignado 
por — um porluguez — e contem algumas no- 
ticias estatisticas moilo carivsas: “E” muito ex- 
tensó mas a sua leitura não faz arrepender o 
leitor do tempo quê lhe toma. 

O nr: Antonio de Mello 'S. Lourenço, 
novo governador civil deBraga, parte d'aqui 
na mala-posta de sabbado 22 do corrente. 
Foi mandado abrir concurso ânte o snr. 
presidente da relação d'essa cidade, para prol 
vimento do officio: de contador do juizo de 
direito da 3.4 vara, vago: por fallecimento 
do “snr. Sosquim José da Costa Machado. 

- Bra já consideravel onúmero da reque- 
rimentos enteados! no ministerio das justi- 
ças, pedindo o referido officio. ' 

» oTemos hoje. anóticiar a morte do um 
sacerdote venarando e muito conhecido nessa 
cidade.“O snr. José da Rocha Martins Pur- 
tado, egresso da ordem de'S. Jeronymo e 
atruslmente prior de Santa Justa," desta ta- 
pital;deixon hontem de existir. & 
“Os seus parochianos, como todas as pes! 
s0as que oconheceram, séntem sutômamente 
a sua falta. su b 
“Felleceu tambem o antigo commerciante 
desta praça O'sne. José Emanuellis, natu- 
relídaHalia: Tinha" 8% annos e foi sempre 
muitô” respeitado pela sun boa) condúcta é 
exemplar probidade. eo 
“O snr. tenente general conde do Bomfim, 
commandante da 7.º divisão militar, tem ex- 
perimeritado algunas melhoras. 

O «Jornal do Comercio» de boje pu- 
blíca mais alguns promennres ácerca do hau- 
frngio' da corveta “de guêrra brazileira «D, 
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« Qusndo-em Tanger se sonbe dó naú- 
frágio da corvets, disse-se alli que o" navio 
miifragado era uma! corveta ingleza. Parece 
que a bordo havia sido subs! ban-|- 
deira brazileira pela bandeira ingleza, por|e 
ser está máis conhecida m'úquellas paragens 
e poderem os naúfragos coth mais Encilidade 
serem soccorridos. O representante inglez em 
Tanger mandou com a maior presteza soc- 
correr os naúfragos. 

« Em Tangêr não ha consulado brazi- 


; inas, 

entra os agligadoras 4 | g sagginha 
à «0 o ho EM h sal 

teador de Brande fima). Gisnr. Eollaçãpo- 

diu-lhe qu nie gass: 


a 


o O SOME O 


a, dirigia & ella, a ens 


au 


chão quéell 
uardava. Ben Ahalól disse" adcnosso “vices 
onsul que lhe entregaria o chrislão, se elle, 
m remuneração d'esse serviço, o prole; 
€ 8. /0-cecommendasse. ao. .governo marr 
uino.. E sobitagar — à cada y 

« O snr;>Collaço não duvidou annuir. so 
edido de Ben Ahalól, aconselhando-lhe po- 
ém, que, para” poder satisfszelio, deixasse! 


fe arrisenta o vergonhosa industria-que exer=|- 
cia, O salteador concordou e o-joven' guanda- 
marinha fot entregue: por elle: so Sar, vice= 


onsul, 
« Chama-se: Francisco Soares d'Andrea o 
over wlficial salvo pelo: nosso! rapresentán= 


teem Tanger; Da: cabana: do: beduino Ben 
Ahalól foi para casado! snr. Colláço, onde 


steve alé- que todos'os naufragos embarca- 
tro “paraGibraltar no vapor «Argus.» 

€ A circumstancia de ter Ben Abalól-re= 
ido nasua cabana o joven guarda-marinha 


desde a 'nouteide 1h-até já noute do dia 13, 
leva-nos a erêr que não eram bôas-as | stas 
intenções. 


«N'aqnellas terras barbaras quando um 
hristão joven -cahe nas mãos dos beduinos, 


internam-no. no império eo vendem acal- 
gum cherif para que o faça mouro. Quan- 
do o conseguem ow quando o christ 


Ao pa- 
aos illndir, se prolhplifica a satisfazer-lhe 


s desejos, fazei ma grande festa a quel, 


hamam (Chete hear, e, á qual acodem mui- 


tos kabytas. 


«0. snr, Andrea foi feliz em ter sida. 
neontrado pel 
o ao naúfragio em que tantos dos seus ca- 


maradas pereceram, escapou tambem de ser 
vendido, e dé fi) 
sovChete héâr. 


igurar mais (arde ond! famo- 


v0800 snr.' José Daniel Collaço honrou a 
ação aque pertence procedendo com tanta 


nobreza e dedicação. - Não podiamos “esperar 
menos' do “filho do “homem que nas terras 
marrngainas soube serum portuguez de Jeiy] 


opregando “sempre'a saavinfluencia para 


dorm 0 imperador em favordos seus! compa- 


riolas “e “de seus irmios: brazileiros. » 
Não ha alteração: nas cotações dus nossos 


fundos, nem nos preços dos litalos de divida 


em juro. 4 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
nos dias 18 e 19 do corrente 


“(BOLETNE TELEGRAPHICO.), 

Bolsa do Madrid, em 18 =:3 
onsalidado a 5 
48/20. nova 

Em 19 — Não honve corisação: 

Bolsa de Pariz; em 18 =3 por cénto fran- 
ez a 68,85— 4/1/2 dito a 96,60: 

Em 19 —3 por cento francez 468,65 — 


por cento 


45 —3 dito differido 443,30 


4 1/2 ditoa 96,55. + 


Bolsa de Londres, em 18-— Consolidados! 


de 93 1/8 a 93 1/4. 


Bur'19 = Consolidados 98 1/8 a 93 1/4. 


Cet 


consulado portuguez tem servido sempre de 
apoio aos subditos braziléiros, O nosso vice- 
consul, o ent. José Daniel Collaço, - logo que 
sonbe que a corveta não era ingleza mas 
brazileira, foi, não obstante o mau tempo 
que fazia, acompanhado por alguns soldádos 
marroquinos, pelas praias até ao lugar do 
naufrágio. Soube alli que os naulrigos já ti- 
nhem partido pars Tênger por um caminho 
opposto ao das praias, Os mouros haviam aci 
cendido fogueiras e mortó um boi, com a 
carne do qual restabeleceram “as forças dos 
infelizes marilimos e os ilimentaram: 

«O snr Colaço, entre algins prome- 
nors que alli lhe foram dados, sonbo que 
os naufragos haviam lamentado muito a per- 
da de tum joven guarda-marinha que se ha- 
via extraviado. Apesar da” notite tempestuo- 
sa e dos miáus caminhos que tinha a per- 
correr, O nosso vite-constil, avalisndo O pe- 
rigo 'que corria o guarda marinha, nãó des: 
pr é foi a diversos sítios proximos pro- 
ebrar o joven official: 1 

« Depois d'slgumas' horas de trabalhos 
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e Arrematação 


NOTIGIARIO. 


No  eseriptorio da 
ompanhia Viação Portuense foram antes 
ontem arrematadas por 8:9598400 réis as 
ortagens das pontes de Leça e Trofa, evia- 
ueto de Arnoso, nã estrada de Bra asda 
onte de Brito, na deFamalicão a Guina- 


rães, “6 fonte da Trovagem , na desta cix 
tada n Santo” Thyrso: 


Foram arrêmatantes os snes! Joaquim 


José Mais do Amaral é João Justiniano dê 


ouza Trepa. 

Intimação. — Tendo havido desintel- 
gentiss, por motivo “da eleição da direcção, 
à Sociedade 'Therpsyehore, estabelecida em 
asa do snr:Thomez Coelho! da Silva, no! 


largo do Corpó da Guarda, fói este hontem 
intimado para não permitir em sua casa as 
reuniões | da “dita Sociedade, “sem que prévia. 
mente sollicite-a com, 


petente” liceriça nn Bo: 
erio “civil. f ' 
Santos de marihore. =Todas 


nosso vice-consnl. Escapan-| . 


16 bora: 


e” pésquizas | chegon “o sir. Cóllaço a um 
sitio cheio de matto. : 
we D'ahi, vendo finda longe no meio d'um 


bosque “ama cabada Que indicava ser o pon 
to'de reunião duma quadrilha de salteado- 


[ EE 


d 


gente, n'esta cidade, sabe que, pouth! del 
pois da morte do“rei- Carlos Alberto, qe a 
derrota de Novará tróuxe-ad Porto, onde fal- 
leceu, veio a esta cidádo a princéza de Mun 
ear irma d'aquelle monarcha, com o fim 
e erigir na Torre“da Marca”, perto “dó 1o- 


Dao a e 


o martáia, UMA Sa 


ânda e f 
“Bais ds jorá 
odipidlh ndinterior, e usa dé 

2. . 

quê não comlinhára; nem fia princeza. 

Porém agora proróu-se que ella não per- 
déra de vista a complel ã 
piedoso pensamento, 
ouro dell, mandag q 
marmore, tres estatuas d entre es- 
tas a de-S: Carlos, destinadas empella ta 
Totre da Marca. 

—4s tres-estatuas chegaram-a-esta--cidade | 
na 4º feira; Z T 
Graça: — O snr. visconde de Villari- 
nho de S. Romão foi agraciado com mais 
uma vida: neste titulos, que deve: continaar 
einsem sobrinho o: herdeiro, osnr,; Alvaro 
Ferreira Girão. ins 

' Arrematação de fóros. — No dia 
29 de janeiro 'peranteo-sar. goverador-cic 
vil de Braga temode sér-arrematados fóros 
incorporados: na fazenda nacional, pertincen< 
tes no concelhorde Villa Verde avaliados em 
161$295 réis. 

Assemblea Viannense.-— Na quin- 
ta feira houve em “Vianna sessão plena dos 
socios da Assemblea Viannense, na qualalem 
de outros assimptos de immiediato interesse 
para esta; sociedade, se procedeu áveleição 
da-direcção o questem de: a administrar no: 
anno proximo: A eleição recahiá nos séguin- 
tes snes quad bs Sunanh 

Presidente — Matheus J. Barbosa-eSilya. 

Secretario —S, 
Souza. Ê 
Thesoureiro = A. Po Zamito: 1 
Directores —J. jim Mo Ribeiro d' Am 
deade,. Domingos José de Pinho, João Joa- 
quim Vieira; AntonioMarques d'Oliveira, Jusé 
A. d'Espergueira, J. Pereira Xavier, Delfim 
A Martins, Luiz Barbosa e Silva, João Cas 
tanojdacSilva Lima, João A; d'Espergueira, 
Antonio “Luiz Gonçalves: Vianna Junior, José 
Caetano da: Costa Corrêa Jamior, 0/0009 

Falecimento. Na quarta feira fal- 
leceu na freguezia-ds Lanhezes”, nor conces 
lho-de Vianna , onde residia (va esmiSsnriA 
D. Maria cAngelina Pereira Peixoto d'Abreu 
Cirne, tia: dane? condessa. d'Almada , is 
pouco falecida; A, finada que contava uma! 
longa-viday era-senhora do muitas viriades: 

Besastre. =Uma grande [desgraça diz 
o «Bracarenses, esteve para succederina pas: 
sagen do Cavado do Vani do Bico | 

“ Na manhã do dia/17 do" corrente, pelás 
entraramon'am “dos-barcos da - pas 


sagemvvários empregados e trabalhadores da 
estrada dos Arcos: para” passarerti da margem 


esquerda: para à direita, no meio dorio, sen- 
dora corrente maito 'violenta, o escoroe csr- 
ração do; nevoeiro “mui: grande, eva perícia 
dos barqueiros potica, virou a prôa'o barco e 
foi arrastado so"tongo do pégo. A'breves pas- 
sos batenn'um penedo, mas tal“ era “a força 
que levavay que-galgou por cima elle e por) 
auxílio da Providencia eahiu direito outra vez 
sobre a-corrente. Masa violencia d'esta, e'a 
rapidez do movimento que o barco já levava 
fozia atravessar o espaço aos aflitos nave- 
gantes como'se fossém voando sobre 6'a! 
mo, jáestavam mai proximos “di 

de sarilho; é, i da 


» sempreiagarra- 
ous companheiros 
» que seguissem 'o'sew' exemplo, 'e tolos tres 


do ao barco, pôde animar do 


paderam” vonterro! barco; “e” evitário Abysmo 
da pesqueira onde seriam infallivelmente “siyi! 
bmergidos todos: os naufragos 5 

Ostres 'valerites opersriosy enterrados no 
rio mé o: pescoço pudéram levar o'barco pao 
rasa margem direita | 'selvando assim tantas 
vides duma morte certa. Foram os infelizes 
batercá venda do Nicolau, é sendo-lhe aberta 
com muito ' custo 'a porta, não emeafitrarani 
mais que aguardente “para beber, é nem se- 


= Quer UMA DAMA 
|| Valorogas salva 


- Ê 
ger 


até então, se:tinham multiplica 


ebastião -M. d'Andrade e] * 


dês GRIMI 


galhiarom as Irag 
im rigou de adoes 
estes outra vez 
le encontraram 
d! adoeceram. Deus 
melhore aquelles Slentes opersrios, e 
os faça felizes abençoando o seu trabalho. 
— Penalidade contra o duello na 
Segunilo escrevem, com data ds. 
d embi 9. de Stratopol [na | rovinei 
“le Cis-Caneasia]. d aliazeta, dos Tribunaes» 
de Paria, tevo “alli lagar um duella ontre dous. 
jovens tenentes do exercito russo do Cauca- 
[sov-o-principe-de Gortschako e o barãodo 
Fittinghofy que se; bateram, á pi - Como 
se tinha” CANre nO RE -se um 
defronte do outro; xendaram-lhes os olhos, 
e d ordem d'uma das tres testemunhas do 
duello, escolhida pela sorte, fizeram: fogo si- 


'jmultaneamente: GortschskolT - não: foi: alesne 


cado; Fittinghot, ferido 'no coração pela balla 
do seu adversario, cabiu morto. s 
“0º prinsipe «de Gorischskofl 'e asitrés tese 
temunhas, a “saber MM. de Schack ; tenente, 
[de Nippa, sub-tenente, e Chomontow, «chefs 
de esquadrão de estalo maior, furam presos 
e compareceram diante do conselho de guerra 
de'Stawopol. junio oba 
Oministerio publico sustentou saceuss= 
ção, e coneluin' pedindo que o conselho ap- 
plicasseva0s réos a nova lei sobre os duelos, 
a qual, graças ás severas penas que tem, ti= 
nha (oito cesssr os combites-singulgres, que, 
do d'uma ma- 
neira assustadora nos exercitos russos. 001)! 
4s' penas: que “esta lei designa, são, para 
9s dllicizes, “a perda de seus postos, de suas 
condecorações e“ du todos os-direitos - 87 pre- 
rogativas nobiliarias, e, além d'isso oito an= 
nos «le detenção n'úma [orlaleza; aus simples: 
soldados -e-sos officiaBs inferiores nfigéia det) 
diversos castigos corporaeg.:v). usas 
“ Oconselho de guerra, tomando em con- 
sideração: que o" principe' de Gorischakof? se! 
listinguiu pela "sua coragem em diversas bas 
talhas; como o provarh'as numerosás feridas: 
de que tem cicatrizes; -que MM: de--Séhak: 
do Nipps são muito jovens fainda não teem 
dezanove annos) é que sendo o primeiro nas= 
vidove! educado mim 


S, “viu quê podia user 
recionarios: para modifi- 
cara respeito d'ellês “o rigor dalei.' Em con+ 
sequencia, o conselho pronunciou uma sen+ 
Gpeiral oo condémna os tres priméiros a per-' 
durem todas as' suas condecorações '» signses. 
distinetivos ea servirem como simples infan= 
tes no exercilo até que façam alguma seção 
brilhante que os torné-dighos de serem dis- 
tinguidospor'S: M: Quantos M. Chomontow,. 
limitou-se o conselho a pfonunciar” contra. 
elle 'a pera de Seis” mezes de prisão nas casa- 
matas U'uma fortaleza obqeimint 6 


z 


b gsbis 
Retoiiheço o signal sopra: — Lisboa 12” 
de dezembro de 1860— Biú testêmunho ds! 


“IN Me cego mo in, juiz de direito da 
prisdbiea are commeirercial — distribuida a Sóo 
za, em 20 de novembro de 1860, == Macedo: 

“eoDiz “Lulê Alves  Pihito Bast e'tendo 
nã cidade dg Porto em abril eu rmísio de” 
1859" assignado com san miilhêr vida Tetra 
no valor de 3:0008000 dé réis fortes ao dr: An- 
tónin” José” Fernaiides de 'Sá, para lhe ser? 
paga no caso d'este lhes obter judicialmente 
à entrega de todos os rendimentos do sei 
casal, “que regueriam' por deprecado rógato- 
rio dirigido do juizo dos orphãos da” mess 
ma cidade do Porto so juizo” dos brphaos 
Festa “ cidade do Rio de Janeiro, “contra 


Uma vez na minha vida-andei pela pro- 
vincia de Traz-os-Montes e cheguei a Mon- 
corvo. Perto d'alli vivia em uma casa de 
cammpô um cavalheiro, cego desde a mocida- 
“de, Era assignante de quasi todos os Jornaes 
é tinha uma sobrinha e futurá herdeira que 
Th'ósia. Fui seu hospede dous dias. Em uma 
das nossas conversações, pediú-me que me 
sentasse junto d'elle e em voz baixa, como 
se alguem Dos pudésse onvir, Começou O se- 
guinta dislógo : + b 
“ou O osso paiz, pelo que veja, fell car 
To Senhor, está muito, corrompido. Nesses 
jornaés leio a cada instante accusações gra- 
Yissimas contra os maiores homens de Por- 
tugal E 

— Nem 
de partido 
quentes vezes, is arde 

—, Basla que stja vérdade 


: tudo fssó 6 verdade. O espirito 
ggera sempre e calumnfa fre-, 


um terço do 


que se diz, Santo Deus Únde irá parar isto? 
Ainda O que valê é que O povo se conserva] 
morigerado. e bom; se não fosse assim, o 


que seria de nós, todos? » 

= O pavo é como 0 das. oulras nações. 
Ha bom e ha mou, O nosso realmente é dos 
melhores. | z 

= Isto leio todos os dias, nos periadicos, 
e Deus o conserve assim; porém diga-me por 
que razão mandam esse bom povo a “cada 
audiencia geral degredado. para Africa, e aos 


taes grandes criminosos que a imprensa ac-| - 


cusa, fazem-os commendadores, gram-eruzes, 
tilulares o alé ministros de estado? 

— Abi vê quanto a imprensa & exngge- 
rada nas suas accusações.e nos seus lousores. 
«os Tr Bsaggerada, diz Y. Quero crêr que 
sim, mas ainda com o desconto de metade, 
fica motivo para mandar, para as galés um 

cande numero de figurões, E tousa célebre, 
inha sobtinha lê-me, S ornaes lodos os] 
dias. Tenho notado que em elles dizendo mal 


E 


de alguem, é o mesmo que se fosse uma car- 
ta de recommendação. Quasi sempre esses 
grandes Criminosos apanbiam póstas propor- 
Lejondes & gravidade das aeciisações. Ainda 
ienhum for degredado! E'originall E osdo 
povo, esses são como as formigas a entras 
rem na cadeia. Ou os tribúniaes andam con: 
lolados com os“grândes é poderosos ou-s 
ioprensa os calumnia. y 

N'esse momento entrou 0 parocho da Ler- 
ra, que Os periodicos tinham 'maltratado, ha- 
via pouco. “Mudâmos dé Conversação, e co- 
mo tu parti uma hora depois, pude esqui- 
vár-me 30 terrivel dilemma do ecgo trans- 
montano, 

Ainda ei Não Sei resolver esta grave 
questão, E julgo-s uma das mnitas à que o 
meu entendimento é inferior. Entrétanto de- 
|pois que deixei a provincia de Traz-os Mon. 
tes Tecebi! uma lição não menos séria! a este 
respeito 

Tendo na minha mão as provas de que 
um homem do povo pedia a outro uma di- 
vida já paga, lancei-lhe em rosto a fealda- 
de deste acto de má fé, e disse-lhe que era 
ur roubo o que elte intêntára fazer. Sabem 
O que me respondeu ?— « Ora, grande' cou- 
<a! Peior do que isso fazem os ricos a cada 
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À accusação violenta a quê Se não sel 
gue procedimento judicial, e que, pelo con- 
trario, frequentes vezes precede a nomeação 
à altos cargos do estado, Tamiliarisa o poyo 
com O crime eabre-lbe Um tristissimo Exém- 
plo. O povo diz que se os grandes roubam 
e commettem toda a espreie de iniguidades,| 
sem que d'ahi lhes provenha mal, tão ha rá- 
230 para que elle não possa fazer batro tan 
to. À desmoralisação que d'ahi resulta é im- 
Mensd, o 


ni 
ty 


r 


ç 
r 


(a 
| 


-Nos.oulros .paizes, quando. um. periodi- 
o denuncia um crime ou um delicto, o mi- 


nistetio publico procede logo, "ao foro vê 


ue-he na sociedade um “ poder: repressivo 
ja maldade, e que seja qual'fór a cálhe- 
ôria dovrêo, 6 castigo é certos Sevo jornal 
áluminivu, tambem a “justiça lhecentra por 
asa. E assim Os jorndes são mais sobrios 


nas' decusações, eo povo não: se familiariza 
com os maus procidimentos. 


A sobriedade em sceusar é “de grande 


proveito -pará'a imprensa, porque dá maior 
aulhoridade 4 sua”'vor, quando ellaose eléxa 


ontra' slguem. Bastam duas: palavras ide uni 
oral" sizado: para" scabrunhar um homem: 


E agora ninguem se contenta com menos de 


uss cóluninas cheias de improperios. 
Quando “a “gente “abre as colletçõesv de 


jornses desde 1834618 o que se escreveu 


ônira os homens mais eminentos “de todas 
S situações, e o" que depois sy escrevem a 


favor, e o que mais tarde se'tormon a es= 
rever contra, fica átonito e triste | Faz) lem-. 


rar o que escrevia um viajafite nos: Estados 


Unidos : «Aqui só'0s mortos são-homens de 


eim. São “05 únicos “a quem “os jornaes triz 
ntem elogios nos “artigos neerológicos. -a 


gente viva, segundo“bs' periadicos!, é tudo 


hora, segundo se lê nos períodicos. » E foi-lcatialha.» 
se embora seio querer ouvir as minhas re- Só “agora “vejo que tendo principiado'w 
flexões. brincar, acabei sério. (Isto prova quanto 'me 


interessa o credito da imprensa,  para“a qual 


ão “desejo repressão alguma senão q da pros 
rin conveniencia e moralidade dostedactos 
és, que Thes ha-de ir mostrando “a differun- 
a que existe entre à forçade um jorna 
io e a de um qhe não possue esta qualida 
Agora a minha curiosidade é vêr como 


os periudicos francezes aproveitam 'a liber- 


ade" que o governo está inclinado 8 contia 


dér-lhes, e alé que ponto lhes permitiemídis- 


utir os actos dos ministros é dos prefeitos, 


O Ee = 


começando. pelo.do Sena, que é um dos mais. 
altos empregados do estado. 

Este! profeito de Pariz devia intitolár-se 
vice-rei io Sena; e ainda era“pouco.: Façam 
ideia-do que valevo! cargo pelos: artigos de 
que se-compõe o resumolo seu .orgam ento: 
Receita ordinaria... 2:104:731:078fr. 87; 

« extraordinaria 5 


114:318:575 fr. 97 c 


Despezaordinarias,. o  72/264:466 «172% 

« extraordinária -42.054:108 « 65) « 

114:318:575 x 137 « 

Rendimento e despeza maior do: que a 

de Portugal) Este orçamento né: o primeiro 

depuis 'da“ennexação dos arrabaldos: de 'Pal 
Pizj e é respeitavel. 

Parece uma somma enorme “etião-é! 
Este monstro chamado Pariz'devora' ludo. Só 
na mudança do imacadam vailse- gastar: vu 
dinheiro louco. A tal invenção chineza aque 
Mac-Adam deu o' seu nomecestá intéiramen- 
te reprovado. Agoraia questão é entre o'por- 
phyro e o bitume comprimida-e da nltimo 
Já ba grandes pedaços !em-differentes. pontos 
da cidade, O mavadam faziav o infelizmente 
ainda (oz, um “tal! lago “de lama, que não ha 
modo de atravessár os Boulevarts, 

Não ha icommodidade publica: que es- 
queça á municipalidadede Pariz: Agora vão 
pôr nas esquinas das' rgas letreiros transpa- 
rentes, azues-com letras brancas, e allumias 


possa vêr em que ria está Bavama grande 


«|cidade como Pariz, e tão frequentada pelos 


estrangeiros," esta innovaçãoé de grande uti- 
lidade para muita gente, 

D'aqui acalgons annos' Pariz será à mais 
linda cidade do mibndo e amais sadia Á're- 
moração dos predios, w abertura de novas 


dos com'gaz para que” de: noute cada qual 


e 
ruas, -a-sua grande largura e. 

canalisação subterranea já teem destruido 
muitos elementos de-insalúbridade'e lenda vez 
melhoram mais a cidade. O mappa subterra- 
neo do Pariz é quesi tão curioso cuíhoio pla- 
no do Pariz fuluro que se mostra aos cu- 
riosos' nv Hotel de Ville. - 0 
Nos lheattos não ha nóvidade important 
te. Nos Halianos vão dar pela primeira” vez 
«ll ballo in, thasehera» no que nos não levam 
a palina, porque já o demos” & appláudimos 
em Lisboa. É ae o À , 
À grande mania pariziense é formar al- 
buins com pholographias ebamadas cartas de, 
visitas Vendeui-te os albums já com as fo- 
lhas preparadas com, dous Quadros em cada 
uma, de fôrma que se podem, pôr quatro 
pbotagraphias enchendo duas paginas. Da 
portuguezes só tenho vistb os retratos do Sal. 
danha, visconde da Luz e visconde de Paiva. 
Ha collgeções, de homens politicos, de 
militares, .de actores e actrizes, pintores 
e tudas as, celebridades, Os, albums com os. 
retratos; das) actrizes , cantoras e, bailarinas, 
SAO 05. que se vendem melhor, Cada retrato, 
custa d (.,50. e. € um album bem, encader- 
nado, e com fechos dourados anda por 40 ou 
60 “francos. As encommendos para lóra de 
França são numerosas, porém, quasi.todas, 
de; retratos de, bomens politicos qu de sabios. 
Não: (alo daphotographia: do imperador 
em «corpo inteiro de tamanho natural, por- 
que; já ahi deram noticia d'ella os jornags, 
Mem disto, esta miscellanea já me parece de= 


masiado lofiga, e por isso acabo imimedista- 
mente, 


Nasucronorason. 


Ver o tnnora dar, à julgando oa na 
mo geralmente so Juigava, que o rei só pra- E Boughton, Asssocl 


etrnria” sálvar-se, “como bd . i i T. Fladgate &| A Hoale n lãs 4 horas e 85 da tarde, appareceu af . q 
inhaibo) livre; occardinia d de dito; J. E Jaó by a a , app Espa pc - x 
ei [dira, ego Hina A DATE Rea sitoe 9 acena aaa Gra- | o seio pura Ssbado, pra conhecimento da praga se fz publis 
= bi mi ds MAGO) ham & Et, 30 rol com lilros 14958.72 de dito; K E uol co qué acaba de ser afixado na 'casa de 
nos; preferiram | explorar pé mente et sandeman & 0.4, 45 rol. com litros 13356 de dito: j Associação O recensesmento dos cóthmercian+ 
acção generosa, é dado isto O imperador | Martinez Gassiol & C*, 3 rol. com litros S547,86) PORTO, 21 DE DEZEMBRO. tes de vinhos que;podem votar e ser votados 
lhe retira ums “protecção limitada, que “co-|de dito: RH. Holdsworth, 26 vol. com litros isaciada E q EL decieMdo so vsi proces 


ger rate mio petigosas) conb| 13890,24 de dito;ra, Ar A jpg E also da çã PR ARA: AR 


Pesbira, W$ s som 1d 
vinhos, 65 rol. com litros 32054,4 ladorn em conformidade «das: Jeis: 


bilitado; judicialmente pasto po niaican ssa pre 


á questão: do E vias 5 FAloo 16 toe mega titcos 177 AIXERPOOLE- Vagos WigSCintra, cap. Lloyd,| 17:- Secretaria da Associação: Commercial do 
abinete de Vienna neganio n/ 22 vol. com litros 10884 8 de vinh Revele. [es um) ' q Porto -18' dis dezembro de s18F0. 
bs Las O per Papa 30 barrcas/ eb) Bild) Mépoo- , rd sesgoll .2 Visconde de Lagoaça. 
existencis d'esta questão, faz O mesmo Quo 4. com li o To Mo Waters, Pé 5 ] Indios 
fizera antes da guerra de Nalin, negando! fold & 0.2, 26 pipas de dito; Sandeman & C.º, 7| MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM (2864 
então “que «se azitassé a: questão italiánia, O | pipos é 4 meias de dito; Clamouse Brownie & RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL: 
busa |correspondente acrescenta que 0 gaverno pie, 1 pipas de dito;-T=G. Sandeman, 25 pipas de di ENTRADAR 000 q 


R Par). D. Marris, 10 pipas de dito; Croft & 0.2, 1 e meis/7 de dezembro — Em Graresend, o Formosa, € 
montez oflerecera, ainda que não oflicial- 45,4" qo dito PaRRa Woodcork de Vills Navá 


ATTENÇÃO 


“ dente, farinha, madeira. e mais generos diversos, 
terda e 50 ton. de pedrs de Isstro, k a 


ça andar que /mente, mil milhões de florins, e que muito| DEM. —No vapor Ibéria, T. G, Sandeman, 75 8, o Ipswich, cap. Maillard, de i i : 
distribuida se lhe tome sem obtest, e recontêmente”o' gabinete de Turin dera. a | pipas de vinho; Sandemon & 6.º, 38 e meia pipas gi s nto da rir dpois eesito 
mada emssuonticado ma fostim  dos i p nd is tarde, emésmo no caso|de dito; T. M. Waters, Penfold & C.º, 87 e meia 10 , — Em Deal, o Santa Cruz, Cap, - domo n.º 34, tambem ha deposito 

do, upplicado na dos artigo entender que ma! de, n y ? 
! Au [7] de pro. Fipas de dito. Aleanin, de Londiês pá te farinhas e bolacha da fabrica mechanica 

Ene E ERA ap ue. se faça da de um resultado du da guerra, O Pie-|"C xgWYORK,—No brigue Gardiria, Di M. Femor- Perto. ' do “Beato Antonio, de Lisboa,ie' de. pezos 
tudo; entrega /ão supplicante- para os conve-| monte não dará tá deravel somma. | heerd Junior) & C.º,.5 caixões com rolhas. Gi » — Em, Kiogslown, 0 Villa Nora, do novo systema-metrico desisto diiadido 
nientes' efeitos > E. RM — Daspachi o ERA | 181 REL E) cab; Edmaçda, do Sigea e AbiV O a nhia Porseverança de Lisboa, a saber: 
requer. Rio20de novembro de 1860 = DESPÁCIIOS FELEGRAPHICOS. «o “DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO, |. lg + E So bnta eo! df Pacino ipa a a z 
| peter gr o rare = LONDRES 13. — Dizem de Roms que 0| Ju ei a pretos qe d * Rudick, de Lisbos.) do barricas de....... TE90O a 95550. 

o pi jan sc : Eeporniarea, Dq fe PEER 1 fatdo our 5 perante lamas, É dito com 5 das de o eremita Farinha de trigo fog 

v e ou a | man: rio: ., | , s des 

ndo 5: esta côr-| Por Massi tinha invadido Owmano. ! E - 3 . g 
te ap ra rca , Merode occupava-so da formação d'um MANIFESTOS: oo é da 
Luizo alves Pinto Bastos, “e por “ella foídito novo exereito. 7: CM. 1010Visnna.>tiiate Almirante do Porto, eispnemyro Villa fical por que se forneceram as repartições pu- 
qiie pelo presente termo protestava cómo pe: Apesar do | rigor, continuava a reseção |L45 tons mostro; Mario, a 1. Rebélto Lima, 10320 1 ú i ne 

0 lhos SBHH Ê. j alqueires de a granel, z sisfopl E 

testa, contem” 0º dr Antonio José De do e &. 31. 101i—Harilepool.--Patacho Novo Aciro, 49 4 Do Bits Mo (2047) 
de Sá por todo o qualquer nso om abuso quel pimperattiz, dos francçaes sAbIT MON-1153 fon. cap. Magalhães, & Vinva Guerra, 222 E i Á 
fzer: dee letem do quádtia de 3:0008000 réis, (em daqui e pernontou em Fólkstono. S. M lion... du carvão para gaz r BOM VINAGRE 
troedo forte décei BN pinça embareou esta manhã para Bolonha. E. M 1012=4 eiro:— Bateira Olho: Vive, 31 | Es 

o adiadas po boba du Parece que vai, principiar o bombardea- 8 pluosios Plyotith 6 ami Ná rua dos Canaslreiros n.º 21 e 23, ha 
bis gr; pá O can da [mento de Gacta em toda didraa muito br e e É dd Kidmore, de: Villa! Rei vinagre bom por: pipa e almude; pre- 
de abril 'ou“maio de 1859" com a condição da C. M. 1013 — Rio de Janeiro [por Vigo]. pad y y e 

| ser paga no Gáso de lhes obter judicialmento/ "Sr Talvez antes do fim do mez. | prigue Duque dó Porto, 172 ton., cap. Azevedo aji=— * e a os commodos: e;:30  quartilho 8/30 e AU rs, 
ã A todos . dffreliliméntos de 4 Os piemoniezes de espaço a. espaço ati-|W.J. do Silva, (821 vol, com assucar, cxlé, aguot- | g pre ÇA Era sdofohaliog osintismA, ear b. tia (1777) 

A: 


VINHOS 


“ Atrescimo so manifesto 3 vol, diversos. EN é r 
A ria do: Calvario-n.º* 65 e 67, abriu-se 


u cos|oiniGo Me S014-=New-Yurk Escuna odaciotha, 170 » 


a-principo imperial |ton., cap. Bastos,a M. V. d'Araujo Lima, 121 saco |; us. 
â guita para Amiieas [cos com algodão, 300. barris com breu lougo 3), va | um movo «armazem: de vinhos tanto de 
asia LEME E apr pato Sc “Imera como engariaados, das quolidades hoje 
ss pa a belecer-se a tranquillida-| “acrescimo so nn fodD od caiaiasid contêm | maig: superiores in'csta- cidadu e por preços 
— oresente; juramen eplabplecar-sa a tam ! a ; muito commodos. “o o 12846) 
; i E las 1015 >Cárdif Srscuna ing. Europa; 771 q e e ado 
de. À e | am Ae pa NianDA do O TRUM |íon., tap. Ley, nar . dias 'arras Hà ABAS» EPOSITO de bichas de Hamburgo no es- 
; $10, SUS propria pesso oro aniraa a es é v1 1 feixes. de ferro, Bios belecimento.de Manoel dos Santos, Cima 


C. M. 1016—Sundarland.= Brigue hol. Espe- t 


= De Harilepõol, o Sophie Char-| nhos, lotação «de: 300 pipas : quem (o preten- 
“ lote, cap. Westerberg, para Lis-|der/fílle na rua de Santo Antonio n.º 65. 


1 cobos! om qab gojnl - 
+ De Londres: o si. fole, eapiist a ! (2594) 


Soda a | é 20%] Í 9 483. Vendem-se por preços 
“MARSELHA 13) telegrapbi- /rance, 123 ton., cap Hozemwenkel, á Companhi pp RE Ae Por. 
E a 0. teferi- (cos de Roma io o pray de Massi [do Gir, 7º sides do carrão) dO; Penta ates, dora bre: PERO Canton De Ena do commuilos.. (2467) 
05; Di ” É do pesa CM. 107 —Riga — jin. Platos, " 2] 3R] 

Oqde qndura em |SYacuria “Orsieto que os francezes vão DECUS on. cap Pick e Susa Guedes 8158" paúís [9 odod uma RánSundes apor San-| a LUGA-SE na entrada: da “villa da Neta E 

“0 ofhi por: Acfivavam-se 6 recrutamentos pontifi5) de aduelia. * EE csisuccnao esd q Som, co: q Para Lis-| hino, 48, aimoarma i ie 

pre 8 4 to NE in. zem proprio para vi; 

ár cios.- 4 ambtade | do “exereito napolitano refu= 1018—Amesierdam.—Galeota bo), Geer- 


scoba, 102/t0m;, cap. Bontek: 


giado passou a fronteira; e grande parte foi)! eo 


mo , 
ES ádlui e dnatro dionabs! Feforçaras partidas que percorrem os Abruzzos:| 
saem o uia Dia aoniDpzebela bispos pó áicçe e entrê el=! 
1860, — stemunho x de, Jos 


m queijo, be 
de Joncio (por 


é q 4 .- o ? 
q i E 938 vol. fazendas, mercadorias di 40 LISBOA, 21 DE DEZEMBRO. os Ê 087567 
eiro, em 22. de novembro de | -se que Vietor Manoel. designou é AE fato fazendas, mercadorias diversas e n.º 3t e 36, paraa mesma ruan.º* 75e 77, 


er a e Ed : b a E ha 
Réis â elo. ai | ge=| divisão Cialdini “a occupação de Roma logo CM. Hull CVepor ing Pálbrsbure, ENTRADAS: + [tendo tambem frente para Cima do Muro n. 
o hab oi Mo opte ne depois da sabida do Papa. 460 ton, E Tao: q CEO As “ CADIX, 9 diás.—Escuna- Aetira. - [202 203, aonde aprompta qualquer encom=- 
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Crores, 9;891L4S 
aguas de Gaeta, e deixará .o-almirante Pers 


050 STA fabrica; tem um grande sortimentode 5 
ps luvas de pellica, castor, camurgo, case- 
a0o | fuira, luvetes de-merino para senhora, agua 
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Para o Rio de Janeiro 


4 galera = NOVA UNIÃO= for 
é rada e eavilhada de cobre, de 
primeira classe, capitão Fermiano 
Gonçalves da: Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros puta os quaes 
tem exvellentes commodos e jiromete bom 
tractamento. Tracta-se com Gomes '& Ferreira 
run de'S. João m.º-91, ou com orapitão 
apordo. t f 
Precisa-se d'um: sor.” facultativo; 
- teu16) 


Altênção. 
Ut senhora franceza offerece-se para en- 
sinar a lavariluvas de pellica branca, 
po! 1$000 réis em casas particulares e em 
sua casa por 500 réis. Rua do Almada n. 
195, 1.º andor, (2891) 


- Atenção. 
Ã Snr.º Buttuller, professora; examinada no 
Iyceu de Lisboa em instrueção primaria 
do sexo feminino e proprietaria da cadeira 
de ensino da freguezia da Sé d'esta cidade 
do Porto, por carta régia de S. Magestade 
Fidelissima El-Rei o Senhor D. Pedro V, 
sendo já proprietatia de outra cadeira d'on- 
de veio transferida, “e tendo ehegado da ci- 
dade de Lisboa, e educada no' convento de 


VENDEsSE 
Propriedade sita na rua 


é À de Santa Catharina nº 


10104 1018 (Bela da Prin- 
ceza), com geande quintal, com sahida 
para a, vivlla dos Cougrégados, e. agua 
de poço polavel, que nunca seccou. À 
casa acha -se um pouco damnificada, po- 
rém o terreno 'é optimo para n'elle se 
edificar um lindo predio apulaçado, por 
isso que Lem 65 palmos de largo por 
418 de comprido. 

No escriptorio d'este jornal se dão 
tódos os mais esclarecimentos. 


DE SOYER, 


Para invalidos, e-meninos-ou creanças de peito, o qual poupa cincochta vêzes o seu valor: 
em vuutros remedios 


A AMBROSIANA SOYER, | 


DESCOBERTA, EXCLUSIVAMENTE CULTIVADA E IMPORTADA POR 


Perrier-d €C.*, 77, Regent Street, London. 


Únicos donos das farinhas que produzem a Ambrosiana Soyer e da machina patente pela 
qual unicamente as propriedades curativas da planta podem 'ser desenvolvidas. 


ALGUNS DOS 50,000 TESTEMUNHOS DE CURAS EFFECTUADAS VÃO ABAIXO 


Para Amsterdam. 

Sabirá com brevidade a galeota 
gb Pofqndesa cs DEPT JA- 
COBA, =capitão W. H. Bonte- 


es 


M excellente:piano de 6 e meia 


S. Pedro de Alcantra da mesma cidade, abriu O: a koe. Consignatarios Eduardo Kebe &, 

o sem coltegio na rua do Sol n.º 168 ese MENCIONADOS. T oitavas Collarid. & Collard. ..| Taipas n,º 11, Edaito (2848) 
õ i 's- meninas que se quize- dg e gt 

adiar cito dis prendas bviça racdrio STA leve e deliciosa farinha (sem medicina alguma, sem inconveniencia e sem des- E] aeiande; EA masgua; de NENE Para a Tha de S. Miguel 


pezs, como poupa cincoenta vezes o seu valor em outros remedios), em quanto que 
contém mais nutrição que qualquer outro alimento, brevemente e permsnentemente fuz 
desapparecer dyspepsia (indigestão), constipação, irregularidade funccional, obstrucções, amar- 
gos de bôca, caimbras, espasmos, . aceidentes, azia do estomago, diarrhea, ataques ner- 
vosos e biliosas, aflecções do figado e rins, flstulencia, distenção, palpitação do ceração, 
dôres nervosas de cabeça, surdez, zunido na cabeta e ouvidos, dôresem quasr todas as par- 


ptos fóra d'aquellas' que pelo seu exame é 
obrigada. 
São as seguintes: 


Marcar de 10 qualidades 


BORDADOS 


A Escuna =JACINTHA,= capilão 
Bastos, sairá no dia 8 do pro= 
simo Janeiro, Para carga e pas= 
sageiros tracla-se com: Manoel: 

Vicente Araujo Lima. Fonte Taurina n.º 20. 

(2874) 


VINHOS 
FALLECIDO M. A. MALHEIRO 


X. J dat à tes do corpo, inflamação e ulceração chronica do estomago, mal de pelle, escorbuto, fe- 
De ouro, de prata, E a E 000, pre, scrofulas, sangue impuro e pobre, phtysica, hydropesia, rheumatismo, goita, influen- PRENTADOS [1 —»—>—— 
de matiz, de missanga chato, de E ioado za, grippe, nausea e vomitos durante a gravidez, depois de comer ou no mar, tristeza, Tas Para Peruambuco” é 
Eca ERA ap O lo do |A8astamento, debilidade geral, paralysis), tosse, astbma,  disinquietação, insomnolencia.| NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DÊ PARIZ Apaga 
de missanga em escomilha, de E ja? a córar involuntariamente, tremores, aborrecimento de sociedade, inaplidão: paca. o estudo, À p ie E dp E 
videilhos, de E a A E, “lillusões, falta de memoria, vertigem, afiluencia de sangue á cabeça, forças exbaustas, A venda Judo Fibra pa pretas fe 
nupau. em. polhica, de Jay do E so; melancolis, médos infundados, indecisão, borrivel estado de tristeza, ideias de suicídio, Na rúa do Almada 0º 398) re TERES ad 48 CM ni 


de fitilho, de cambraia, em 
ponto real 'e de trancinha. 

' FLORES ; 

De ouro, de prata, parecendo esmalte 
de côres, de velludo, de trama de 3 qua- 
lidades, de papel de cêra, de cambraia, de 
papel de arroz, de papel de sêda, de es-|p 
comilha e velludo em relêvo, de lã, de pe- 
rolos, de céra e diferentes obras em cêra. 

Meias de seda com ramos de missanga 
feitos com a mesma agulha de meia e lami- 
nes de diferentes qualidades. 

Ensina qualquer senhora a engommar de 
polimento e outros muitos differentes obje- 
ctos que senão mencionam por não ser mais 
prolixa. : e: 
Tambem recebe meninas porcionisias. 


U 
ALUGUER 


papel; Ho o etc., etc: O melhor alimento geralmente para creanças e doentes, como é o unico, ali- 
mento que nunca azeda no estomago mais fraco, mas. faz-nos saborear com yontade o 
lunch e jantar, e restitue a faculdade de digestão e a energia muscular“e nervosa aos 


mais debilitados. 


Ainda recebe . alguma. esrga e, passas 
Beiros, sos quaes oferece. bens commudos. 
e passadio. Tracta-se com,os caixas Antonio: 
Alves da, Cunha &/C.º na Praia, de M 
ANTON Pinto Rocha conti-|gaya m.º. 200, ou com. o, capilão. Rod 
núa a alugar coupés por| Joaquim Corrêa, abordo, 

preços muito dimindlos, e para = 

theatro a 18200 sem gorgeia no 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 


AFINADOR DE PIANOS 
MARCHETTI. 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


4fina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 


2810) 


ATTENÇÃO 


Analyse pelo célebre professor de chimica é chimico analylico André Ure, MD, 
R.S., etc., ete., Londres 8 de junho de 1849. Eu certifico que, tendo examinado a 
Ambrosiana Soyer, acho que é uma farinha vegetal. pura, perfeitamente saudavel, facil de 
digestão, propria a promover uma acção sadia do estomago e intestinos, e por' conseguinte 
impedir dyspepsia, constipação e suas consequencias nervosas, 4 

: André Ure, M. D., FP. R. S., etc,, ete., chimico analytico. 


ESET) 
Para. a Bahia. : 
O brigué' == PERNAMBUCA- 
NO=,' forrado de'cobre, sahi- 

rá com brevidade por ter o! 
seu carregamento quasi vom: 

» pleto. Para o resto da carga 

e passageiros, nos quaes offerece bons com- 
modos, tracta-se com os caixas Antonio Al- 
ves da Cunha & C.º, na praia ciridicicãs 
» petesb obvolnapaashos 

fes] 


O doutor Harvey faz seus cumprimentos aos:sars. -Perrier & C.º, e -lem muito gôsto 
em recommendar o: seu sustento Ambrosiana Soyer ; tem sido da maior utilidade em mui- 
tos casos obstinados de diarrheia, assim com tambem do estado contrario dos intes- 
tinos e suas consequencias nervosas. 

Londres, em 1 de agosto de 1849. 

pec E PREÇO DA AMBROSIANA SOYER : 


As caixss pesando em bruto uma libras» 


n.º 200 


de corda. Pe a 
ENDO 'o: piano “um dos, instrumentos de) 


ro nd 


z Para o Rio de Jane 


$800, réis. 


RRENDA-SE a; loja na: rua-do Sol n.º:17, » » duas libras - 18300 » mais dificil e melindrosa afinação, não, A. barca== CARIDADE é 
com janella e tres casas e cosinha, até ao »o » e Cincoibras. 3200.» só param boa: conservação | do instrumento, -O mais breve possivel : para carga 
S. Miguel. (2893) » i 68400 mas-tambem para 3-perfeita igualdade; dos e passageiros, tracta-se com An- 
A PEERECESE nara 0. senvico. inferior. de Unico deposito no Porto, largo de S. Domingos n.º 90 a 95. (2866) [tons, o annunciante, nolongo' tempo em que tonio Josquim, d'Andrade Villares, 4 praça 
FEERECE-SE para o serviço interior de ot « » trabalhou nos melhores. armazens de pianos do Bolhão, ou con-os despachantes de navios, 


Daniel & Irmão, em Cima do Muro, 


de Pariz, se dedicou a esta especialidade. ] j 
Precisa-se de facultativo. 


(1298) 


PHOTOGRAPHIA 
NUNES & PINTO 


- RUA DA TORRINHA N.º 124. 

CHA-SE aberta esta officina desde “as 9 ho- 

ras da manha até ás 4 da tarde, onde se 
tiram retraios sobre papel, vidro e. oleado pelo 
preço de 400 réis é d'ahi para cima, custando 
as cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metade. + + 
Encontra-se 
Pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua arte, que se incumbe de. 
colorir os retratos, por qualquer dos processos 
usados, a preços rasoaveis, vindo a custar a pho- 


uma cása uma senhora; de 40 annos de 
klade, que; se: acha na companhia. de uma 
sua-filha de 17 annos, e que habita na rua 
da Cedofeita n.º 323 (Ribeirinho)- Sua filha 
tambem acceitsrá commodo em casa de uma |- 
familia, quando se convencionar.. [2894] 


Maua deS, Cbrispim n.º 35 vendem- 
3 se roslilhos de patente de 1.º e TRE 
idade. 


Qual 
VN] 

ç tiara (1984) 
Para o Rio de Janeiro. 
A veleira barca == FARIA 1.º, == 
é» de 1.º classe, vai sahir com bre- 
vidade por ter quasi lodo o seu 
carregamento prompto : para o resto da carga e 
passageiros para os quaes tem optimos commos 


Dos cavallos e dos gados! 
A FORRAGEM RESTAURANTE RAREY 


AR a particularidade de melhorar o appelite, a digestão, a constituição, a força mus- 
cular e a energia, dos cavallos, bois, vaccas, novilhos, carneiros, porcos e leitões, fa- 
zendo-os valer ew pouco tempo mais 30 por cento, -A. superioridade dos cavallos e dos 
gados inglezes é 'devida em grande parte a esta forragem que contém mais. e melhores 
principios nutritivos que outro tanto de aveia, é é por isso muito vantajoso o uso d'esla 
forragem para nutrição dos animaes e economia para .os seus proprietarios, porque no 
sustento de cada esvalio se podem economisar 4 francos por semana, 


[28951 


COS TESÊECC SS 

RANCISCO Alves Leal, Henrique Augusto 

Leal e Antonio Alves Leal, não podendo 
agradecer pessoalmente: a todas as; pessoas 
que se dignaram assistir ao responso de se- 
pultura de sua presada esposa e mai D. Joa- 
q.ina de Jesus Leal, na noute de 10 do 
corrente, na igreja do Carmo, o fazem por 
este meio, protestando-lhes o seu eterno re- 


4 


e Rarey & €, 77, Regent's Quadrant, Londres. lia colorida entre 18200. e 78500 réis 
cedia E pc Tp sofa e a a 
APPLICA-SE DA MANEIRA SEGUINTE : de 24 vistas," distbuidas estas qui ol E 
t dio E er E as. quinzenalmente, É TOR siaq 
ENDE-SE d assa paguem .ãõkÃgíÇçãíã i “réi: [ aba Dia aup 
v eloa ah o AS ndo Aos cavallos, bois e vacoas — Tres vezes ao dia misturada em meio alqueire “de pas Epi paciente oo Emei Theatro Baquet p 
rua da Bainharia: quem «a, preten- lha cortada bem miuda, ou quando se lhe dér o milho, bastando apenas uma porção quan-|entrega. (2452) Sabbado 22 de dezembro. . 
der comprar, póde fallar com o sar.|to.se possa tomar em uma mão : CERTO 
pras, - Ly ZARZUELLA E CONCERTO 


LUIZ. MONNET' & € 


Às vitellas — A mesma porção misturada com leite, tambem tres vezes ao dia. 


José Carlos, Neves, ria das, Flores, (loja de E o E É) — 7 y 
chá; SSBaE o? 4 [8897] Aos carneiros e porcos — Igual porção misturada com a sua comida usual, sendo ETRATOS: de -daguerreótypo e de photo: ! s POA, on); 2 kisysh 
PE rr mm |tambem 3 vezes dia É Ê 943 R gráphia ou a culofido, rua de Santo Ane! D. JUDITH RICHE RIBAS, ; : 
, VENDEM-SE — Latas de 45 rações a 9.50 francos on 15700 tonioon.º 51. [2122] : e 
LEIL) ] a sia ; 9 > EANES 38200 à PROFESSORA DE PIANO: o 
: ho stato o Barris do 45 Ighº 154000 ; Grande ' symphonia a toda a orchestra, 
Nº dia 26 do corrente mez e seguintes, pe- DURO 4 170 Ss 7 308000 ANNUNCIOS MARITIMOS. dirigida pelo 'snr. João Antônio Ribas, 


las: 10 horas'da'manthã, na calçada de Mon- 
chique n.º 6, tem de haver grande leilão de 
objectos pertencentes! a alquilaria e correa- 
ria, que vem a ser: sellas, sellins, cabeça- 
das, tirantes e outros objectos que estarão 
patentes no mesmo acto, avaliados por pre-” 


Honorable Mention, American, Exhibition, New-York, 1854. — Deposito no Porto, 


O ASSEDIO DE, CHORINTO. (Rossini). 
rua das Congoslas n.º 38. — Unico agente em Portugal, George H. Hastings. tHonairii bom 


4 applaudida zarzuella 3 actos 


Brincar com .o fogo. 


No fim io 1.º acto D. Junira, acom- 


Para Lisboai 


O. vapor LUSITANIA, 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa do- 


[2867 


Subseripção para -o fundo da Compa- 


CARNE 


E ra 2862) À mingo 23 do, corren-|panhada da orchestra, executará as grandes 
- - nhia Utilidade Publica deve en- go = pangad: , Br k 
Aviso ao ublico NA Proca do Anjo n.º 29 e 30, onde |cerrar-so no dia 31 do corrente coma clau- te) no 10 horas, dajvariações de mr. Hertz, da opera : 
p está'a primeira bandeira, entrando pelo/sula, porém, que a subscripção que exceder aids A Filha do Regimento, E 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavosspor cento. 

Para carga e passageiros trata-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes, n.º 
73, 4.º andar, (1) 


lado da cadeia, vende-se carne muito bba 
a 60, 70 e 80 réis cada arratel. (2880) 


Lima & Soares 
FONTE TAURINA Nºº 31 E 33. 


á somma já determinada pela assemblea, ge- 
ral só poderá ser, acceite se a mesma as- 
semblea geral assim o resolyer ulteriormente. 

Porto 14 de dezembro de 1860. 


BAIXA DE PREÇOS 


M Vills Nova de Gaya no talho de car- 
nes verdes sito na rua dos Marinheiros, 
antiga rua de Baixo n.º 38 e 40, desde ho- 
je sabbado 22 em diante .se acha 4 venda 


ainda ha. ponco executadas n'esta cidade pelo 

talentoso portuense ARTHUR NAPOLEÃO; ] 
No fim do 2.º acto da zarzuella,  se= 

guirá a abertura das r o 
VESPERAS SICILIANAS. (Verdi) 


carne da perna a 70 réis e barata 50 réis, 


bom gado. (2888) 


QUEM quizer comprar ou tomar de arren- 


Rar Aa de cargas e descargas 
de navios e despachos, como faziam os 
follecidos Joaquim Soares e Antonio de Oli- 


Lousas para telhados 


tua de S. Francisco n.º 35, continuam 
a vender-se louzas para eobrir casas, no 


N 


Para Liverpool. 


O vapor inglez NINHO, 


Segue o 3.º acto. — Terminará este es— 
pectaculo concerto executando D. Juprru no 
piano sem acompanhamento : 


* damento a botica sita em Valpassos, que | veira, promeltendo empregar todos os meios lo d él Exposiçã Tr E Ã i 
foi de Sebastião José Teixeira Pinto, a qual |para o serviço regular de que se incumb Sa dao ir O O Eira Pesado teta ERA RO A RR or CATANO 
se acha bem sortida e muito acreihado di- e (Sa (8811 pertento: Rs) birá. segonta feira 23 do DE MUSICA, 


rija-se á Viuva do mesmo para tra 
seu ajuste. 


etar do 
(2890) 


A. DE MORAES 


ALEATATE DE S.M. EL-REI, 


Rua de Santo Antonio n.º 93 a 95. 
ACABA de receber para o seu armazem um 
“> grande sortimento de fato feito de fei- 
tios muito elegantes e diferentes paletots 
Magento, Roza, Garibaldi e Rozalia para se- 
nhora, feitos em uma das melhores casas de 
Pariz, diferentes chailes para senhora e ou- 
tras fazendas de novidade. (2878) 


companhia Equidade 


Nº dia 31 do-corrente, pelas 11 horas da 
minah, tem de haver reunião de assem- 


Banco Commercial do Porto 


ve reunir-se para os fins mareados no ar- 
tigo 18.º e seus $$1.ºe 2.º do estatuto no 
dia 5 do proximo mez de janeiro. As listas 
impressas dos mesmos sors accionistas acham- 
se promplas desde o dia 15 e serão entre- 


Os snts. que as desejarem. 
Porto 20 de dezembro de 18607 
Por ordein do exc.“º sr. presidente 
da assemblea geral. 
Manoel A. Malheiro, 
1.º secretario. 


(2886) 
Mourão & Irmão 


RUA DAS FLORES N.º 89 4 93. 


Ria um bonito e variado sortimen- 
to de relogios tanto para homem como 
para senhora, que recommendam pela sua 


Assemblea geral dos srs. accionistas de-| 


gues na contadoria do mesmo banco a todos! 


Ná rua das Flores, loja de chá, n.ºº 79 e 
81, vende-se assucar crystalisado por 

arroba .e'em pacoles de 2.e 4 carrateis. 
(2815) 


AO PUBLICO 


Consignatarios P. Chamiço, Filho &Silva, 


(2877) 


nº novo estabelecimento de carnes verdes, 

sito 'na Porta de Carros, atha-se á ven- 
da, desde sabbado (15) em diante, carne da 
perna a 80 réis e da barata a 60 réis, de bôa 
qualidade. 


(2819) 


O Largo dos Loyos n.º 2h.a 
26, armazem da Vista Alegre, 
se vendem e elugem piannes. 


(2206) 


(A rua dos Inglezes n.º 15, ba para 
vender por preços commodos vinhos 
de Champagne, Chateau Laffitte, Saint 


db 


Para Hull and New-Castle 


escuna” ingleza = PRINCESS a 
ROYAL, = Re rr(ie com bre-|Sidade hontem 21 de dezembro. 


did 


Para tork'e Belfast. 


hase. 


A 
vidade, 


(2258) 


Wilson & Denison,- e Ellerby & .Man- 


son, Hull. 


(2260) 


3 quem “se deve-dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 


A escuna ingleza =" OPORTO, — 
commandante Laurence Wooloug- 


Consignatarios A. Mililer & €.º, nô 


Praça. 


Julien e Saint Emilion, assim c mo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de 1 e meio quartilho é de 3 quartei- 


Para Pernambuco 


O mui veleiro brigue == AMALIA 


Polka Mazurka, composição phantaslica ori= 
ginal, por Adolpho Fumagalli. 
Principiará ás 7 e meia horas | 


Domingo '23 de dezembro. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 
Domingos Lombardi. — 6.º récita de assigna- 
tura do 2.º mez, — A tragedia em 3 actos 
—. OS, 2 FOSCARIS. — A's 8 huras. 


NB. A empreza participa aos ill.mos 
snrs. assignantesve -respeitavel publico que: 
tem contractado a célebre pianista a snr* 
Derbil pará dar alguns concertos n'este lhes 
tro e que devia sahir de Lisboa para esta 


Domingo 23 de dezembro 

T. BAQUET. — Companhia hespanhola. 
de sarzuella e baile, — A zarzuella em 4 actos. 
— O SARGENTO PREDERICO. — Terminará 
com um bailado pela snr.? Fermina do Car-- 
mo. — A's 7 e meia horas. 

N. B. A empreza previne o respeitavel 
publico que chegaram a esta cidade) as no- 


blea geral d'esta companhia para o fim mar- | MUslidade 'e bom gosto. rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 1.º, == forrado 'de cobre, capitão | vas rargmellas, pondo a 1.º em scena para 
cado; no; artigo 32º, dos estatutos é conforme Tambem vendem um bom regulador jde pedra graudo e miudo de superior qua- Jisé de Sowza Árnellos, vai sa- 5. cumpna 1 
as cartas convocatorias dirigidas aos sors. | PAPA escriptorio. (2868) | idade. (2742) hir,com muita brevidade ; para - 


carga e passageiros, para os quaes (em ex- 
cellentes commodos, tracta-se com Florindo 
José Teixeira de Carvalho, tua de D. Pedro. 
(2480) 


Responsavel M. S. Carqueja, 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Fesraria de Baixo n.º 108... 


aecionistas. 
Porto 21 de dezembro de 1860. 


(A rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
vender-sê raslilhos de patente de 1.º 


[1460 


(um pretender alugar uma sala, mobila- 
a decentemente, na rua do; Laranjal n.º/* 
(2885) 1451, falle na mesma. * (2790) le 2.º qualidade. 


2" 


